

  
 [image: capa]





  
 [image: rosto]





		

			Prezado leitor, prezada leitora


			Este livro que você tem nas mãos é um convite. Um convite para viajar através de histórias de homens e mulheres que tiveram ideias e ideais, que amaram e sofreram, como você e todos nós. São homens e mulheres inventados a partir da observação da realidade, pela imaginação do escritor.


			Você está sendo convidado a caminhar com esses personagens e a compreender os dramas que eles viveram, as escolhas que fizeram para encarar a vida. Pode ser que em alguns momentos você encontre semelhanças com algo que você já viveu ou sentiu; em outros momentos, tudo pode parecer novidade, porque esta história acontece num tempo bem diferente do nosso.


			Sugerimos que você mergulhe na história, imagine o cenário e a época dos fatos narrados. Você pode se colocar no lugar dos personagens ou simplesmente acompanhar a história, para entender os destinos dessas vidas.


			O texto que você vai ler foi adaptado para uma linguagem simples, para você ler com mais facilidade. Para ajudar, aparecem ao longo do texto algumas notas históricas, geográficas e culturais. Você também vai encontrar, depois da narração, ideias para pensar, conversar, debater, escrever. E ainda sugestões de outras leituras, de filmes e até de sites na internet.


			Nosso maior desejo é que você leia e goste de ler. Que discuta as ideias do livro com amigos, colegas, professores. Que você aproveite e conte esta história para alguém. Ou que simplesmente experimente o puro prazer de ler.


			Que este livro seja seu companheiro no ônibus ou no metrô, indo para a escola ou o trabalho, em algum momento de descanso na sombra de uma árvore, em casa ou no banco da praça. E que ajude a construir outras histórias na sua imaginação.


			Boa leitura. E que esta viagem seja só o começo de outras!


		




		

			Sobre O Cortiço



			No final do século 19, o português João Romão torna-se dono de uma venda no subúrbio do Rio de Janeiro. Assim que consegue juntar algum dinheiro, à custa de muitos sacrifícios, resolve construir um cortiço. Ali vão morar lavadeiras, trabalhadores braçais, operários. Muda-se também, para o casarão ao lado do cortiço, um comerciante rico chamado Miranda. À medida que o cortiço vai crescendo, enchendo-se de gente, tornam-se cada vez mais frequentes as brigas entre João Romão e Miranda pela posse do terreno que dá para os fundos do pátio de um e de outro. João tem uma amante, uma escrava fugida de seu dono, a Bertoleza, que trabalha “sem feriado nem dia santo” ao lado dele. Os moradores do cortiço, mesmo vivendo em condições precárias, são muito alegres e festivos: quase todas as noites há música e dança no grande pátio cheio de casinhas. Numa dessas festas, Jerônimo, um português forte que trabalha na pedreira de João Romão, vê a mulata Rita Baiana dançar e por ela se apaixona. Firmo, namorado de Rita, e Jerônimo disputam o amor da mulata. Enquanto isso, acontecem incêndios, brigas, conflitos dentro do cortiço. João Romão, cada vez mais rico, quer se tornar um homem da alta sociedade, como Miranda. Para isso, reforma o cortiço, a venda e pretende casar com a filha do vizinho, livrando-se de Bertoleza.






			ALUÍSIO AZEVEDO – Aluísio Gonçalves Belo de Azevedo nasceu no Maranhão, em 1857. Foi desenhista, jornalista, romancista, dramaturgo e diplomata. Seus romances mais famosos – O mulato, Casa de pensão, O cortiço – são chamados de naturalistas, por causa da descrição realista e minuciosa dos diferentes tipos humanos e de suas relações com o meio onde vivem. Muitas vezes, como acontece em O cortiço, a narração entra em detalhes íntimos da vida dos personagens, como se eles fossem mais animais do que pessoas. A literatura que produziu é, por tudo isso, um retrato muito vivo das classes populares do final do século 19. Aluísio faleceu em 1913, em Buenos Aires, onde trabalhava como diplomata do governo brasileiro.


		




		

			Personagens do livro


			João Romão – Dono de uma venda no subúrbio do Rio de Janeiro que enriquece no comércio e constrói o cortiço que dá nome ao livro.


			Bertoleza – Escrava fugida que se torna amante e companheira de trabalho de João Romão.


			Miranda – Comerciante rico, vizinho do cortiço.


			Estela – Esposa de Miranda.


			Zulmirinha – Filha de Miranda e Estela.


			Henrique – Hóspede na casa de Miranda.


			Botelho – Agregado da família de Miranda.


			Jerônimo – Morador do cortiço, funcionário da pedreira de João Romão.


			Piedade – Esposa de Jerônimo.


			Senhorinha – Filha de Jerônimo e Piedade.


			Rita Baiana – Moradora do cortiço por quem Jerônimo se apaixona.


			Firmo – Capoeira, namorado de Rita Baiana.


			Porfiro – Capoeira, amigo de Firmo.


			Leandra – Lavadeira, moradora do cortiço.


			Ana das Dores – Filha de Leandra.


			Neném – Filha de Leandra.


			Agostinho – Filho de Leandra.


			Augusta – Lavadeira, moradora do cortiço.


			Alexandre – Soldado da polícia, marido de Augusta.


			Leocádia – Lavadeira, moradora do cortiço.


			Bruno – Ferreiro, marido de Leocádia.


			Paula, a “Bruxa” – Lavadeira e benzedeira, moradora do cortiço.


			Marciana – Lavadeira, moradora do cortiço.


			Florinda – Filha de Marciana.


			Dona Isabel – Lavadeira, senhora respeitável, de maneiras aristocráticas, moradora do cortiço.


			Pombinha – Filha de dona Isabel, uma das poucas pessoas que moram no cortiço que sabem ler e escrever.


			João da Costa – Noivo de Pombinha.


			Juju – Filha de Alexandre e Augusta.


			Léonie – Prostituta, madrinha de Juju.


			Zé Carlos – Amigo de Jerônimo.


			Pataca – Amigo de Jerônimo.


		




		

			Cenário do livro


			O romance se passa todo ele no bairro de Botafogo, atualmente um bairro bem urbano da cidade do Rio de Janeiro, que era a capital e a maior cidade do Brasil. Durante todo o século 18, porém, o bairro de Botafogo fez parte da zona rural da cidade. Era um arrabalde afastado e alagadiço onde foram construídas algumas chácaras, às quais só se tinha acesso por barco, porque Botafogo, como grande parte da cidade, fica à beira-mar. Só em 1838 o bairro passa a ser considerado parte da zona urbana. Depois é que começa a existir transporte regular entre o centro e o bairro, que passa a contar com abastecimento regular de água e, mais adiante, iluminação a gás. Com o desenvolvimento do transporte urbano, das novas linhas de bonde, o bairro de Botafogo passa a ser habitado por pessoas de maior posição social, tornando-se, aos poucos, um bairro nobre. Na última década do século 19, porém, época em que se passa a história contada em O cortiço, Botafogo começa a receber outros tipos de moradores: funcionários públicos simples, militares, operários, funcionários do comércio. Para atender a essa população é que surgem estalagens e cortiços, como o de João Romão. A convivência entre os pobres e os ricos acontecerá no cenário do bairro de Botafogo.
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			Mapa da cidade do Rio de Janeiro, com destaque para Botafogo.


		




		
































			O Cortiço


		




		

			1


			João Romão era um português dono de uma venda no bairro de Botafogo, no Rio de Janeiro. Ele economizava muito, queria tanto ficar rico que aguentava as mais duras privações. Quem cozi­nhava para ele era a vizinha, uma quitandeira chamada Bertoleza, crioula de uns trinta anos, escrava de um velho cego que morava em Juiz de Fora1.


			Bertoleza tinha sido amante de um português que tinha uma carroça de fretes. Quando o amante de Bertoleza morreu, João Romão foi compreensivo com os sofrimentos dela e foi aos poucos ganhando a confiança da mulher a ponto de ela não resolver mais nada sozinha. Depois de certo tempo, se alguém precisava tratar de qualquer negócio com Bertoleza, nem se dava mais ao trabalho de procurar por ela, ia logo falar com João Romão.


			João Romão e Bertoleza acabaram se tornando amantes. Ele propôs a ela que morassem juntos, e ela concordou de braços abertos, feliz em estar de novo com um homem que ela achava de raça superior à dela.


			Com as economias da amante, João Romão comprou alguns palmos de terreno do lado esquerdo da venda e levantou uma casinha de duas portas.


			– Agora – disse ele para a crioula – as coisas vão correr melhor para você. Você vai ser libertada; eu entro com o dinheiro que falta para isso.


			Uma semana depois, ele apareceu com uma carta de alforria2 e leu em voz alta para a companheira. O que Bertoleza não sabia é que o próprio João Romão tinha escrito a carta, que era falsa. O verdadeiro dono de Bertoleza imaginava que ela tinha fugido para a Bahia depois da morte daquele antigo namorado. Mesmo assim, João só ficou tranquilo depois de três meses, quando ficou sabendo que o velho cego tinha morrido. Os filhos do velho certamente não iam lembrar de procurar uma escrava que eles não viam fazia muitos anos.


			Bertoleza era agora, ao lado de João Romão, caixeira, criada e amante. Trabalhava para valer, mas de cara alegre; preparava o café, o almoço e a janta dos fregueses, trabalhadores de uma pedreira que ficava atrás de um grande capinzal, nos fundos da venda.


			Todo o rendimento da venda de João Romão e da quitanda de Bertoleza seguia para a caixa de economias e, depois, para o banco. Com esse dinheiro, João Romão comprou mais um pedaço de terreno que ficava no fundo da venda e construiu ali três casinhas pequenas. Quanta esperteza João usou para construir as casinhas gastando pouco! Ele mesmo trabalhou como pedreiro, amassando e carregando barro, quebrando pedras; pedras que ele roubava, durante a noite, junto com Bertoleza, da pedreira próxima. Roubavam também o material das casas em obras ali por perto.


			Aquelas três casinhas foram o começo do grande cortiço3 de São Romão. O vendeiro foi comprando, aos poucos, todo o terreno que ficava nos fundos da venda. A cada compra, aumentavam os quartos e o número de moradores. Sem parar de trabalhar, junto com Bertoleza, nem nos domingos, nem nos dias santos, deixando de pagar todas as vezes que podia e nunca deixando de receber, enganando os fregueses, comprando muito barato as coisas que os escravos roubavam da casa dos senhores, diminuindo cada vez mais as próprias despesas, João Romão afinal conseguiu comprar uma boa parte da bela pedreira que ficava nos fundos do terreno. Colocou lá seis homens quebrando pedra e outros seis fazendo lajes e paralelepípedos. Começou então a ganhar mais, muito mais. Ganhou tanto que, depois de um ano e meio, já tinha comprado todo o grande espaço entre as casinhas e a pedreira.


			


			

				

					1. Bertoleza era uma escrava de ganho: trabalhava na rua, vendendo as comidas que ela mesma fazia, e mandava uma parte dos ganhos para seu dono, que até morava em outra cidade.


				


				

					2. Carta de alforria: os escravos po­­diam ser libertados oficialmente, comprando sua liberdade (pagavam ao dono o valor que tinha sido pago por eles). A carta era o documento da libertação.


				


				

					3. Cortiço era uma habitação coletiva, composta de várias casinhas pequenas, de vez em quando divididas por dentro. Cada peça era alugada para uma pessoa ou para uma família, em geral gente muito simples e pobre.
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